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ABORDAGEM CLÍNICA E TERAPÊUTICA DO TÉTANO EM ÉGUA: RELATO DE CASO
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Resumo: 
Objetivou relatar um caso de tétano em uma égua, destacando a evolução clínica e o tratamento. A metodologia baseou-se na descrição do atendimento de uma égua Quarto de Milha, com sinais típicos como dificuldade de locomoção, protrusão da terceira pálpebra e hipersensibilidade, além da presença de uma ferida como possível porta de entrada. Inicialmente, o tratamento foi inadequado, favorecendo a progressão do quadro clínico. Após internação, foi instituída terapia intensiva com soro antitetânico, antibióticos, sedativos e suporte clínico. Conclui-se que o tratamento adequado e o manejo intensivo foram essenciais para a recuperação, além de reforçar a importância da vacinação na prevenção da doença.
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Introdução: 
O tétano em equinos é uma enfermidade de grande relevância na medicina veterinária, caracterizada como uma toxi-infecção frequentemente associada a elevada taxa de mortalidade. A doença é causada pelas toxinas produzidas pela bactéria Clostridium tetani, que atuam no sistema nervoso central, desencadeando sinais clínicos típicos como rigidez muscular generalizada, trismo, prolapso da terceira pálpebra e espasmos exacerbados por estímulos, podendo evoluir para comprometimento respiratório e óbito (Thomassian, 2005).
Diante da gravidade da enfermidade e de sua importância clínica, torna-se essencial o conhecimento acerca de sua evolução, diagnóstico e manejo terapêutico. Assim, o presente estudo objetiva relatar um caso de tétano em uma égua, abordando a progressão dos sinais clínicos, bem como o tratamento instituído, contribuindo para o aprimoramento das condutas clínicas frente a essa enfermidade.

 Relato de caso: 

Relata-se o atendimento de uma égua da raça Quarto de Milha, pelagem baia, aproximadamente 470 kg e 10 anos de idade, atendida na clínica de equinos CLIVEQ, em Lavras da Mangabeira, Ceará. O animal apresentava protrusão da terceira pálpebra, rigidez muscular generalizada, cauda em bandeira, orelhas eretas, dificuldade de locomoção e incapacidade de se manter em estação.
Durante o exame clínico, estímulos sonoros intensificavam a protrusão da terceira pálpebra, evidenciando hiperexcitabilidade neuromuscular, além de alterações respiratórias e cardíacas. Identificou-se ainda um ferimento no membro posterior esquerdo, considerado provável porta de entrada do agente. 
 	No histórico, constatou-se tratamento domiciliar prévio inadequado por dois dias, com subdoses de soro antitetânico, totalizando cerca de 20 frascos, além de fluidoterapia, penicilina e diclofenaco. Após admissão, o diagnóstico foi baseado nos sinais clínicos e no hemograma, que apresentou eritrograma dentro da normalidade, e discreta elevação do hematócrito, sugestiva de hemoconcentração.
O tratamento instituído incluiu, inicialmente, relaxantes musculares (acepran e diazepam), seguido de soro antitetânico (60 frascos em três dias), benzilpenicilina potássica (5.000.000 UI, a cada seis horas por 22 dias), além de terapia de suporte com Coltrax® (20 caixas, a cada 48 horas), fluidoterapia e tratamento local da ferida com curativos e água oxigenada 10 volumes (3%).O animal permaneceu internado por 28 dias

Resultados e discussão: 
A égua acometida por tétano apresentou melhora progressiva ao longo dos 28 dias de internação, com redução da rigidez muscular, da hiperexcitabilidade e melhora da  locomoção, demonstrando resposta positiva ao tratamento instituído.
Os sinais clínicos observados, principalmente a protrusão da terceira pálpebra associada à hiperexcitabilidade, reforçaram a suspeita diagnóstica. Além disso, a presença de um ferimento no membro posterior esquerdo corroborou a etiologia da doença, visto que o Clostridium tetani penetra no organismo por meio de lesões em ambientes com baixa oxigenação, favorecendo a produção da toxina (Constable et al., 2020).
Nos exames laboratoriais, o eritrograma dentro da normalidade associado ao aumento do hematócrito sugere hemoconcentração decorrente de desidratação. Observou-se também a ineficácia do tratamento domiciliar inicial, realizado com subdoses de soro antitetânico, fator que pode ter contribuído para a progressão clínica, uma vez que a neutralização da toxina depende de administração precoce e em doses adequadas (Merck Veterinary Manual, 2023).
Após a terapia intensiva incluindo altas doses de soro antitetânico, antibioticoterapia com penicilina e uso de relaxantes musculares, observou-se melhora significativa do quadro clínico. O uso de sedativos e miorrelaxantes no início do tratamento foi importante para reduzir os espasmos musculares e facilitar o manejo do animal (Constable et al., 2020).
Um dado relevante neste caso foi a recuperação do animal mesmo diante de um quadro clínico inicialmente grave, considerado um achado positivo, já que o prognóstico do tétano em equinos costuma ser reservado a desfavorável, principalmente quando há sinais neuromusculares intensos (Merck Veterinary Manual, 2023).

Conclusão: 
Conclui-se que o tétano em equinos é uma enfermidade grave, porém passível de recuperação quando diagnosticado precocemente e tratado com manejo intensivo adequado. O uso de sedativos, miorrelaxantes e suporte clínico foi determinante para a evolução favorável do caso, reforçando a importância da vacinação como principal medida preventiva.
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